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RESUMO 

Introdução: A fibromialgia (FM) é uma síndrome clínica caracterizada por dor 

musculoesquelética generalizada, definida como dor crônica e podendo ou não estar 

associada à rigidez articular. Os sintomas da FM são diversos e comprometem a 

qualidade de vida do indivíduo, em sua maioria, mulheres adultas e apresentam 

insatisfação quando fazem uso isolado de terapia medicamentosa. O tratamento 

dessas pacientes pode ser multidisciplinar e direcionado a exercícios físicos, 

principalmente aeróbio ou de força, para redução de sintomas de dor e melhora da 

qualidade de vida. Objetivo: Analisar se o exercício físico contribui de forma mais 

eficaz do que qualquer outra terapia na fibromialgia. Métodos: Trata-se de um estudo 

de revisão integrativa, no qual foram utilizadas três bases de dados: PUBMED, 

SCIELO e PEDRO. A pesquisa ocorreu durante o mês de setembro de 2021, sendo 

utilizado termos de busca como “and” e “or”, assim como as palavras-chaves: 

fibromyalgia, exercise, women, drugs. Compondo a amostra desta revisão, 17 

estudos.  Resultados: A maioria dos artigos analisados nesse estudo, mostram que 

os exercícios físicos reduzem os principais sintomas da Fibromialgia nas mulheres. 

mailto:isabelle.laurindo@aluno.unifametro.edu.br


 
CONEXÃO UNIFAMETRO 2021 

XVII SEMANA ACADÊMICA 

ISSN: 2357-8645 

 

 

Ocorre prevalência no exercício predominantemente de força (EPF), onde ocorre 

redução de dor e de fadiga e no exercício predominantemente aeróbio (EPA), que 

melhoram, também, sono e contagem de pontos sensíveis. Outras terapias não 

observaram resultados significativos em comparação as intervenções com EPF e 

EPA. Considerações finais: Os dados da presente pesquisa, consideram que o 

exercício físico é um tratamento eficaz na redução dos sintomas da síndrome da 

Fibromialgia em mulheres adultas. 

Palavras-chave: Fibromyalgia, Exercise, Women, Drugs. 

INTRODUÇÃO 

A fibromialgia (FM) é uma síndrome clínica caracterizada por dor 

musculoesquelética generalizada, que se define como dor crônica, podendo ser 

associada a fadiga, distúrbios do sono, disfunção cognitiva e depressão. Além disso, 

pode estar relacionada à rigidez articular (JUNIOR et al., 2012).  

Por conta desses diversos sintomas da FM, o comprometimento da qualidade 

de vida é afetado, principalmente, em mulheres adultas. Desta forma, é necessária 

uma intervenção de tratamento multidisciplinar. Ademais, a maioria dessas pacientes 

apresentam um resultado insatisfatório do quadro clínico, quando somente fazem o 

uso isolado de terapia medicamentosa (CONTE et al., 2018).  

O tratamento farmacológico pode consistir no uso de ansiolíticos, analgésicos 

e indutores de sono, porém, o tratamento não farmacológico é amplo e dispõe de 

diferentes recursos, como: Terapia Cognitivo Comportamental (TCC); alongamentos, 

técnicas de liberação miofascial, hidroterapia, cinesioterapia e eletroterapia; e a 

prática de exercícios específicos de fortalecimento muscular, que podem englobar 

desde o exercício predominantemente aeróbio até os exercícios resistidos com carga 

externa ou peso corporal. (OLIVEIRA JUNIOR; ALMEIDA, 2018). 

Algumas evidências já indicam que o exercício físico, predominantemente 

aeróbio ou de força, podem reduzir os sintomas da dor, depressão, bem como, a 

melhora da qualidade de vida em pacientes, do sexo masculino e feminino, 

acometidos com a síndrome da FM (VALIM, 2006; CONTE et al., 2018; ROOKS et al., 

2007).  

O objetivo dessa revisão integrativa é analisar se o exercício físico contribui de 
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forma mais eficaz do que qualquer outra terapia, na redução dos sintomas clínicos da 

FM em mulheres adultas.   

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa que será realizado para abordar 

a seguinte questão PICOS: Exercício físico é mais eficaz que o tratamento 

medicamentoso ou qualquer outra terapia, na redução dos sintomas da Síndrome da 

fibromialgia, em mulheres adultas? 

Participantes: Mulheres, adultas com diagnóstico de FM. Intervenção: 

Exercício físico aeróbio ou resistido. Comparador: Qualquer outra terapia. 

Desfechos: Saúde mental, redução da dor e qualidade de vida. Tipos de estudos: 

Ensaios clínicos randomizados.  

Quadro 1- de critérios de inclusão e exclusão: 

Inclusão Exclusão 

Ensaios clínicos randomizados Literatura cinzenta 

Exercícios aeróbios e resistidos  

em qualquer situação clínica 

Qualquer outra síndrome associada a 

FM 

Mulheres Adultas  Homens em qualquer situação clínica. 

Somente estudos em Inglês e Português 
 

Fibromialgia diagnosticada 
 

FM: fibromialgia. 

Foram utilizadas três bases de dados: PUBMED, SCIELO e PEDRO. A 

pesquisa ocorreu durante o mês de setembro de 2021, sendo utilizado termos de 

busca como “and” e “or”, assim como as palavras-chaves fibromyalgia, exercise, 

women, drugs. 

O processo de seleção dos artigos foi a partir de uma sequência de passos: 1)  

Análise baseada nos títulos e resumos dos artigos nas bases de dados relatadas; 2)  

Importação dos estudos identificados para o software ENDNOTE; 3) Eliminação dos  

estudos duplicados intra e inter bases de dados; 4) Identificação das pesquisas que  

cumpriram com os critérios do objeto de estudo, através da leitura dos  resumos, o 

que possibilitou a exclusão dos trabalhos que não se encaixavam na pesquisa;  5) Por 

fim, a leitura completa dos artigos permitiu a aplicação dos critérios de elegibilidade, 
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atendendo os critérios PRISMA. 

Foram identificados 12 artigos na plataforma Pubmed, 6 na Scielo e 17 na 

PEDro. Após a aplicação dos critérios de exclusão, restaram 35 artigos para leitura na 

íntegra. Foram inclusos 17 estudos, compondo a amostra desta revisão.

 

Fluxograma 1: critérios de exclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise geral de todos os artigos selecionados, consideram que em sua 

maioria, exercícios físicos reduzem os principais sintomas da Fibromialgia nas 

mulheres.  

O exercício predominantemente de força (EPF), mostrou ser uma intervenção 

efetiva para a redução e controle da dor. Além disso, uma redução no quadro de 

ansiedade (GAVIET Et al. 2014.). Corroborando com os dados da pesquisa anterior, 

outra evidência, também, observou que o EPF pode ser efetivo na redução da dor e 

fadiga em mulheres com fibromialgia. (GELI Et al. 2008) 

Em comparação ao EPF, o exercício predominantemente aeróbio (EPA), 

apresentou resultados semelhantes aos estudos já citados, anteriormente, em relação 

as variáveis dor, sono, fadiga e contagem de pontos sensíveis. (BIIRCAN 2007)  

Algumas outras terapias como, treinamento vibratório (DE HOYO et al. 2013), 

estabilização espinhal mais Kinesio Taping (bandagem 

Pesquisa nas bases
de dados (n=35)

artigos excluídos por
estarem fora da
temática e fora da
amostra desejada
(n=5)

artigos duplicados nas
bases de dados (n=4)

quantidade final de
artigos para o estudo
(n=17)

exclusão por idioma e
tipo de estudo (n=09)
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elástica funcional) (CELENAY. 2019), hidroterapia (CARRUS Et al. 2008), não 

observaram resultados significativos em comparação as intervenções com EPF e 

EPA.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados da presente pesquisa, consideram que o exercício físico é um 

tratamento eficaz na redução dos sintomas da síndrome da Fibromialgia em mulheres 

adultas. 
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